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ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

Fazei, ~enhol', que nunca os admirados 
Alemães, Gallos, Jtalos e Inglezes 
Possão dizel' que são rara m.andados, 
Mais que para mandar, os Portnguezes. 

CA:'.IÕES. Os Lusíadas. 

Bons ten1pos, esses, en1 que pelo mundo ainda se 
acreditava nas palavras de Camões, quando o poe­
ta dizia que os portuguezes haviam nascido, não 
para ser lnandados, - mas para mandar. Bons ten1-
pos que passaram, e que não voltam mais! . . . 

Porque hoje estamos reduzidos ao vergonhoso es­
tado de servos submissos da Inglaterra! Os alle­
mães, os gallos e os italos, nenhuma consideração 
nos ligam, em vista da hu1nilhante attitude que o 
governo assu1ne, em face das insolencias inglezas ... 
E lord Salisbury, animado do mais profundo des­
prezo pelos nossos estadistas de sêbo, vae dispondo 
dos nossos bens coloniaes em proveito do duque de 
Fife e d' outros duques inais ou inenos larapios da 
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côrte de iua Desgraciosa 1Iagestade, - co1n o n1es­
mo cynis1no co1n que um chefe de salteadores dis­
tribue pela quadrilha os despojos provenientes do 
ultüno roubo e do ultimo assassinato ... 

En1 11 de fevereiro de 1890, o gabinete do sr. 
Serpa Pimentel, a pretexto de facilitar as negocia­
ções con1 o gabinete de Saint-Jan1es, houve por ben1 
declarar Lisboa em estado de sitio, e mandar ro­
dear a estatua de Camões com n1ais soldados e po­
licias do que quantos foram postos em inovilnento, 
na Europa e nas duas A1nericas, para a prisão de 
Eyraud, o assassino de Gouffé . .. Esta exhibição de 
chanfalhos, espingardas e apitos, en1 torno de Ca­
n1ões, tinha por fim impedir que o publico fosse em 
pieclo a peregrinação collocar flôres ao pe cl'aquel­
le que tão alto havia cantado as nossa façanhas. 

Dizia, co1n os seus botões, e te g0Yen10 da cleca­
dencia : 

- t(f 'e os portuguezes vão tlepôr flõre sobre a es­
tatua de Camões, é que esses portuguezes querem 
provar publican1ente que ainda lhes corre nas veias 
algumas gottas él'aquelle sangue antigo e lusitano, 
que nunca arrefeceu diante do perjgo. Ora u1na tal 
de1non. traçuo provará á face da Europa que ainda 
ha portuguezes com brio e con1 corage1n, e é isto 
que nos não convén1 para o bo1n ancla1nento das 
negociaçõe . Traten1os pois de suffocar a den1onstra­
ção can1oneana, para que a Inglaterra e convença 
de que na. veias dos portugueze , ·ó corre capilé e 
que nó.· . on10. dignos da n1axilna consi< leração ! ... )) 
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* 
* * 

E te abuji ~ rno aloio e governan1ental, que ne­
nhu1n reptil ousaria põr en1 pratica co1n n1 ec10 de 
ter de córar á ultin1a hora, nunca se poderia per­
doar, nem inesn10 quando 'alisbury tivesse pedido 
publicamente perdão de ter julgado intin1idar esta­
di tas, e de ter apenas intin1ic1aclo um ininisterio de 
lêsrnas ... 

:\las onde a indignação nacional at tinge as inaiores 
proporções, envolvendo no eu desprezo todos os 
ininistros que e arvoraran1 en1 governo para ludi­
brio do nosso paiz, é quando vemos Salisbury, não 
. ó não ter a n1enor consideração pela fraqueza e 
les1nice governan1ental, - inas depois de nos ter 
lnandado saír do Chire, de dispôr ela navegação do 
nosso Zambeze, con10 se fosse o Ta1nisa, n1anc1ar 
fn -,ilar dois .·oldaclos indigenas que n1archaYan1 para 
o interior con1 instrucções d\una auctoridade por­
tugueza, e an tcs ele os fusilar inandar q uein1ar na 
pre ença das -victi111as a bandeira das quinas ! 

E é o sr. Pinheiro Chagas: o orador parlan1entar 
e governarnental que n1ais rhetoriccunente te111 es­
peculado e traficaclo con1 essa úa nele ira. da · quinas; 
lllle, de cada Yez que lhe c;onvé111 arrebatar as 
inulticlõe con1 os seus chaYüe~ oratorios, serYe a 
ba.nâeira elas quinas) assada, frita, cozida, refogarla, 
quente ou fria, con1 n1ôlho ele 111anteiga ou 111õlho 
de villão, co1n calcla de assucar ou con1 calda de 
tomate ;-é o sr. Pinheiro Chaga.-, quen1, no dia en1 
que essa glorio. ·a bandeira recebe a inaior das offcn-
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sa . Yen1 para o Correio ela JJianhã defender a · Yer­
gonhas por que nos está fazendo pa ·saro sr. Hin­
tze, as humilhações que a diplo1nacia d'e te balôfo 
e empanturrado conselheiro ten1 acarretado sobre 
o nos o querido paiz : - é o sr. Pinheiro Chagas 
que1n Ye1n rir do patriotismo de todo quanto na 
can1ara fallara111 na honra da bandeira ! ... 

* 
* * 

Con10 tudo isto é triste! 
Ha longos annos que o patrioti. ·nw te1n sido o 

ele1nen to rhetorico de todos os discur o elo auctor 
da lJlorgadinha; ha longos annos que . Ex.ª cul­
tiYa a specialidade da patria con10 elemento de 
triu1npho oratorio; ha longos annos que ·. Ex.a, da 
Academia para a can1ara, da camara para o· co1ni­
cios, dos co1nicios para os saraus, sem razão nern 
inotivo, passa a vida desfraldando e agitando a 
bandeira elas qitinas, bafejada pela brisa calida dos 
tropicos; ha longos annos que S. Ex.ª parece querer 
convencer o nosso paiz de que a bandeira das qui­
nas ó seu monopolio exclusivo, e quo ha uma só­
a bandeira dos seus discursos ... 

E quando realmente essa bandeira é queilnada 
infamemente pelo infa1ne Buchanan, com a firn1e 
intenç[o de proYocar e insultar a no sa patria­
o sr. Pinheiro Chagas desapparece da tribuna, e 
perde assiln a n1elhor e tal vez a unica occa ião de 
fazer ouYir ú Europa inteira un1 grito de sincero 
patrioti 1110, e de deixar ü posteridade tuna obra­
prilna de oratoria ... 
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Pois t[ue inelhor occasião tinha o sr. baga para 
er applaudido pela Europa? E que n1elhor occasião 

tinha e te governo para, e1n nome da dignidade 
nacional tão vilmente offendida pelo agente inglez 
no Chire, cessar todas e quaesquer negociações 
con1 a Inglaterra, e appellar para os govfn-nos eu­
ropeus? l ... 

Que inelhor occasião para suspender essas nego­
ciações irrisorias com lord Salisbury, e redamar 
do insulto feito á bandeira portugueza junto de 
todas as potencias? ... 

Que melhor occasião para este gabinete - que já 
não tem porta decente por onde sahir- sahir de 
cabeça levantada, con1 os applau. os (1e to<la a na­
ção·? ... 

* 
* * 

Que espera o sr. Hintze? que espera o governo 
das taes negociações cliplornaticas com lord Salis­
bury? . .. 

Decerto que não espera que o gabinete de Saint ­
J ames reconheça os nossos direitos 1em Africa, ou 
nos dê con1pensações de grande valor n' outros pon­
tos do globo. Desde o momento que lord Salisbury 
e viu forçado a assignar o tratado colonial com a 

Allemanha, e a dar á Allemanha t[o vastos do1ni­
nios na Africa equatorial, o que tein provocado 
ta1nanha grita contra Salisbury na ünprensa in­
gleza, - lord Salisbury para responder ao · ataques 
da impren a e da opposiç[o e para se conservar no 
poder, só tem a fazer tuna coisa: roubar a Portu­
gal os valores coloniaes que se viu obrigado a ce-
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der á Allen1anha, n'outros pontos do continente 
negro. 

Ora nã.o tendo nós a esperar nenhu1nas co1npen­
sações materiaes do governo inglez, só deven10& 
espernr-u1na satisfação para a nossa dignidade 
offendida. E con10 não é de suppôr que o inglez. 
se1npre reptil com os fortes. como agora succede 
com a Allemanha, sempre insolente com os fracos 
e os desprotegidos~ con10 succedeu co1n o Egypto 
e co1no succede agora com Portugal, - como n[o é 
de suppôr que o inglez faça acto de contrição e 
peça perdão do ultir;natunz de 11 de janeiro de 90. 
não vejo o que espera de Londres o ávante canecense 
que está á frente do nosso ininisterio do e tran­
geiros, para assiln desprezar a n1ais bella occa ião 
que a fatalidade lhe offerecia, para sollicitar a in­
tervenção das potencias ... 

* 
* * 

O que é un1 verdadeiro enig1na é o papel que o 
sr. Hintze Ribeiro ambiciona representar na tra­
gedia da decadencia portugueza. Esta ave ágoureira 
e conselheiral está sendo impenetravel, insondaYêl 
e indecifraYel, e1n todas as suas sortes de presti­
digitação diplomatica. Te1n o que quer que seja 
d'uma bruxa dos velhos melodramas, e a q uen1 
um diabo tiYesse cortado a língua., para a proteger 
contra a fatalidade ata vica do sexo feminino, que 
consiste e1n fallar pelos cotovellos ! 

Na historia da politica conte1nporanea abunda1n 
os modelo d'e tas aYes agoureiras; e parece-n1e 
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que o T. Hintze está imitando gesto por gesto~ pa· 
lavra por palaYra, aquelle sr. Emile Olivier que foi 
o penultimo presidente do conselho de Napoleão III. 

Poucos inezes antes da tragedia de Sédan, decla· 
rava elle aos que o interpellavam ácerca d'un1a pro· 
vavel declaração de guerra da Prussia, que o gabi· 
nete a acceitava-d'un cre?)r léger ! Tempo depois o 
tal cêeitr léger do sr. En1ile Olivier custava á Fran· 
ça o ser invadida pelos exercitos prussianos, e cus· 
tava ao ilnperio a sua queda e, o que ainda é mais, 
a sua deshonra ! . .. 

Ha principalmente un1a resposta do sr. Emile 
Olivier em pleno parla1nento, que certamente está 
servindo de norma diplomatica ao sr. Hintze, de 
cada vez que o interrogam na camara ácerca do es· 
tado das negociações com a Inglaterra. 

Em abril de 1870. um deputado da extre1na es· 
querda . o sr. Jules Ferry, em· nome da opposição 
democratica e republicana, interpellava o presiden· 
te do con elho ácerca de certas pendencias diplo· 
.maticas. O sr. Emile Olivier, que operava diplorna· 
ticamente como hoje opéra o sr. Hintze, respondeu 
o seguinte que ficou celebre : 

« - J' ai l' honneur de vous répondre que je ne i 1ous 
répondrai pas h) 

Tambem o sr. Hintze responde, de cada vez que 
lhe perguntam a quanto sóbe o numero de ponta· 
pés que lord Salisbury nos tem applicado desde 11 
de janeiro: 

<( -Tenho a honra de lhes responder que a nada 
responderei! .. . )) 

A hi toria da politica franceza ensina·nos que as 
eva ·ivas diplomaticas do sr. Emile O li vier- o Hin· 
tze Ribeiro de Napoleão n1 -lhe valeram ser ainda 
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hoje un1 dos hon1ens politicos mais desprezados que 
existe em França. O sr. E1nile Olivier ficou perdido 
para a sua geração e tambem para a historia do 
seu pa1z. 

Fico fazendo votos ao ceu para que o sr. Hintze 
Ribeiro possa abrir os olhos a tempo, e pôr de par­
te o seu desn1edido orgulho diplomatico e a sua in­
commensura vel vaidade como estadista; - aliás po­
demos vêl-o caír tão baixo como Emile Olivier, ar­
rastando Portugal para esse Sédan africano, que se 
chamará o Chire ! 

Que está o governo esperando de Londres? . . . 
Lord Salisbury, reconhecendo á Allemanha a ua 

theoria colonial do hinterlancl, isto é, que todo o es­
tado europeu que possue terrenos na costa africana 
tem o pleno direito de estender a sua esphera de 
acção para o interior-declara, com um cynismo 
verdadeiramente britannico, que só reconhece esse 
<1ireito aos paizes poderosos em armas como a Allo­
manha, contestando-o totahnente aos paizes peque­
nos e fracos como Portugal. 

No tratado colonial que acaba de se assignar en­
tre os gabinetes de Londres e ele Berlim, lord alis­
bury concorda on1 que os interesses allemães na 
Africa Oriental fiquem limitados ao sul por uma li­
nha partindo da embocadura do Rokura ao oeste 
elo lago Nyassa até ao sul do lago Tanganika; ao 
norte, por uma linha partindo da margem éste elo 
lago Victor-Nyanza e indo até ao Estado do Congo. 

' 
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Ainda inais : A Inglaterra u ·ará de toda a sua in­
fluencia (a influencia dos couraçados !) para decidir 
o sultão de Zanzibar a ceder á Allemanha o peda­
ços das c9stas alugados pelo sultão á ociedacle .A.1-
lemã elo Este Africano. 

Ainda mais: A fronteira entre o territorio alle­
mão de Togo e a colonia ingleza da Costa do Ouro, 
segundo os desejos da Allemanha, será formada 
por uma linha que corta en1 dois o paiz contestado 
de K.repi, do qual o norte ficará pertencendo á Alle­
manha e o sul á Inglaterra. 

Ainda inais : A Inglaterra dá ele presente a S. l\L 
o Imperador da Allemanha a ilha de Heligoland, 
. ituada no inar do Norte, e que a Inglaterra occu­
pava de de 1 07 con1 o inesmo direito e a mesn1a 
audacia, con1 que ainda hoje occupa Gibraltar ... 

* 
* * 

Ora que111 saiba lêr inecliocren1ente entre as li­
nhas dos tratados, chega sem grande esforço de in­
telligencia ás seguintes conclusões : 

- Que a Inglaterra só assigna tratados vantajo­
sos com um paiz, quando as estatisticas lhe pro­
ven1 que esse paiz possue forças de terra e de mar 
capazes de correr a pontapés os estadistas e os 
subditos de Sua Desgraciosa Magestade; 

-E que lord Salisbury para não desequilibrar os 
valore coloniaes da corôa de Inglaterra, passará a 
roubar tantos territorios a Portugal, quantos forem 
nece arios para co1npensar os presentes africanos 
que acaba de dar de n1ão beijada á Allemanha. 
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Quando subiu ao poder. o gabinete do T . erpa 
não quiz appellar para o artigo 12.º .do tratado de 
Berlim, quando ainda era chanceller do in1perio o 
sr. de Bismarck, um dos signatarios d'esse tratado. 
O governo preferiu negociar com lord alisbury, 
por intermedio do sr. Barjona de Freitas. 

As con equencias d' esta esperteza canecense e 
djplomatica do sr. Hintze, são as seguintes: 

-Portugal perdeu a occasião de appollar para o 
sr. de Bis111arck, que era o inimigo declarado da 
politica ingleza. · 

- Portugal acaba de perder qualquer auxiHo di­
plomatico que pudesse esperar de Berlim, pois que 
a Alle1nanha depois de receber t ão bella fatia das 
mãos de lord alisbury, não é de suppôr que o vá 
embaraçar na série de ladroeiras que tenciona ope­
rar na Africa portugueza. 

- E como mais nenhuma potencia intervirá e1n 
nosso favor, ficamos á mercê de lord Salisbury, que 
em face de diplomatas como o sr. Hintze, conti­
nuará fazendo co1n a bandeira portugueza tapetes 
e capachos para os corredores do seu ministerio ... 

Francamente que não ·sei o que é que o sr. Hintze 
espera de Londres! 

Emquanto a attenção d'este goYerno está toda 
Yoltada para as margens do Tamisa1 con10 e da 
margens do Tamisa nos pudesse vir inais alguma 
coisa do que insultos, roubos e desdens, - conti­
nuan1 ao abandono, ou Yotadas ao desprezo, por 
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un1 falso e acanhado ponto de Yista monarchico. as 
nossas relações com o Bra.zil. 

Emquanto a nossa politica monarchica continúa 
pondo de quarentena o governo provisorio, e conti­
núa desdenhando lôrpamente do general Deodoro 
da Fonseca, dos seus ininistros e dos seus repre­
sentantes no e trangeiro, sem querer pensar un1 
momento que a vida economica da naçao portu­
gueza a.nda e poderá andar ainda por alguns secu­
los ligada ao Brazil, - o presidente da republica 
franceza recebe officialmente, com todas as honras 
devidas a u1n n1inistro regularmente acreditado, no 
seu palacio do Elyseu. no dia 20 de junho corrente, 
o sr. barão de Itajubá ininistro da republica brazi­
leira junto do goyerno da republica franceza. 

* 
* * 

O sr. Hintze Ribeiro só pen ·a e1n Londre ·. só 
pensa no Chire: só pensa em disparates e ayentu­
ras coloniaes que hão de absorver ao contribuinte 
inilhares e inilhares de contos, sem d'ahi tirarn1os 
cinco reis de proveito, nem a sombra d'uma gloria. 
E nem um instante pensa no Brazil; nem un1 in­
stante pensa em vencer certas repugnancias futilis­
simas da tradicão monarchica · nem um instante 

~ 

pensa em entrar em relações officiaes com o gover-
no provisorio; nem um instante pensa em acabar 
com esta especie de amuo que se estabeleceu entre 
o gabinete de Lisboa e o gabinete do Rio de Janeiro. 

Quer o governo as sympathias do paiz, mo -
trando que trabalha sincen:tn1ente pelos seus inte-
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re . e ? ... .r\.proveite quanto antes o exe1nplo dado 
pelo r. Carnot, e convença El-Rei da neces idade 
política, que envolve altas conveniencias econon1i­
ca-.. , de receber officialn1ente o ministro da repu­
blica brazileira junto do governo portuguez. 

ie o não faz, o governo brazileiro justamente 
offendido com uma attitude tão hostil por parte do 
governo vortuguez, procurarcí por todos os 1110dos 
derivar para França a corrente de interesses que 
ainda ha entre o Brazil e Portugal, assin1 como 
para Inglaterra, onde a casa Rotschild acaba de 
tomar firn1e un1 emprestilno elo governo provisorio. 

* 
* * 

Pouco falta para que seja co1npleto o divorcio 
entre as duas nações que fallan1 a mes1na língua. 

A aventuras africanas em que se teen1 lançado 
os ultimos governos, teem-os levado a descurar 
absolutan1ente as nossas relações com o Brazil. 
D'aqui o descaminho de relações e operações com­
merciaes e financeiras de que Portugal podia ter a 
maior parte, e que teem ido parar, por estupidez e 
clesrnazelo governativo, diplomatico o consular, 
ás 111ãos de inglezes, francezes, belgas e allen1ães ! 

Fizemos o Brazil. O Brazil proclamou a sua in­
dependencia política. ~fas o Brazil podia continuar 
a er para nós Lnn vasto e precioso campo ele ope­
raçõe co1n1nerciaes, se os nossos governos tives-
em tido o tino e o patriotisn10 sufficientes para 

e tudar as necessidades do Brazil nas suas relações 
com a Europa, e ele vêr em que proporção poclia-
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Jno · luctar com as outras nações no genero de 
tran ·acções que o Brazil t em de su tentar con1 o 
Yelho continente. 

Tinha1no · a nosso fa Yor as tradições hi to rica , 
a ines1na lingua e a inais rica colonia nacional de 
todas as colonias estrangeiras estabelecida entre 
o An1azonas e o Rio Grande. 

lVIas os nossos governos pensa1n que a Yerda­
deira politica consiste apenas e1n ter colonias e 
nunca n1ais d'ellas nos occupan11os quando ellas 
se separam da n1etropole; pensan1 que a politica 
só consiste em olhar pelo que materiahnente pos­
suin1os, e nrro pensar nos interesses materiaes 
que ligan1 um povo a outro povo ; pensan1 que a 
politica consiste apenas no expediente dos n1inis­
terio · e não nos mil interesses co1nn1erciae ·, in­
dustriaes e agricolas que pode1n ligar eterna1nente 
duas nações completando 1nutuamente as suas 
riquezas. .. E é por esta falsa co1nprehensão do 
que seja a política, que ein menos 'de cincoenta 
annos nós ve1nos toda a tradicão e toda a influen-

" eia portugueza no Brazil ser vencida pela influen-
cia franceza, ingleza e allem~, ser vencida pelos 
paizes onde a polit'ica não é campo de vaidades e 
de platonis1nos para uso priYado de conselheiros, 
1na uma ciencia con1 un1 fhn pratico e util. pro­
curando desenvolYer e aug1nentar por todos os 
rnodos a riqueza interna e a sua expan. ·ão e in­
flu encia no e trangeiro. 
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* 
* * 

N óH tizc1nos o Brazil. E en1 vez (lc continuar as 
nos. 'H8 relações pc~iticas e eco110111ica ', procuran­
do-a.· e:::>treitar e desenvolver por todos os 1nodos 
n'nn1 il111nenso paiz onde tudo é portugucz, afasta­
mo-nos cl'elle totaln1ente, para irmos esgrin1ir e 
soffrer enxovalhas por causa dos Ma ·honas e dos 
lVIat<:1bolle . . 

Que o T . Antonio Ennes exploro por toclos os 
n1oclot\ na columnas do Dia, os Mashonas e os 
l\Iatabclle ·, o Lobengula e o lVIelaure parct <:1 "..i111 
pas8cn· c1os olhos portuguezes, ab oluta1nente igno­
rante · en1 geographia e nomes africanos, con10 o 
nnico politico capaz de se entencler na pasta elas 
colonias, quando para e se nlinL. torio o conYidar 
El-Rei-é o que ha de 1nais natun.11 o do 1nais ho­
ne ·'to, pois que o sr. Ennes só pen ·a en1 ·or 111inis­
tro da nu1rinha. 

O n1e. ·1110 processo político e parlctmontar seguiu 
o sr. Fntt1co Cas.tello Branco para ser ministro ela 
ü1zenda . E 'te perspicaz bacharel percebeu que os 
deputado8 portuguezes era1n pouco dados aos estu­
do.· fine:u1ceiros e ás questões de oconon1ia politica. 
E que fez o bacharel? ... 

AgcUTon- ·e ao · livros e ao jornal elo Püul Leroy­
Bec1ulieu. inai · ao jornal do econon1i tas do Tuioli­
nari P e:1os :eu annuarios ele econo1nia política, 
1nc1i aos livro . . á · conferencias e aos di cu1-. ·os do 
Léon 1 '<:1y, 111ai. · aos di cur-'os do Rouvier; foi para 
a ca11ic-tra ; con1eçou a fallar e111 theoria · do livre­
c;ambio e de vroteccioni '1110 e1n ca1Jital, ein ren(li-
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mentos do E:::>tado, en1 orça1nento8 rectificado , e1n 
lei (le meio , en1 impostos proporcionae · e ünpos­
to · progres ivo , en1 in1postos directo e in1po tos 
inclirecto . en1 deficit, sobretudo en1 deficit, apoian­
do o ,""eu dizer 00111 cifras e n1ais cifra ; e todo o 
seu partido exclan1ou e1n côro : 

- «Que genio ! que economista ! que grande 111i­
nistro ela fazenda! . . . )) 

E apenas o nosso bacharel chega .ao ininisterio 
e precisa realisar un1 e1nprestin10 ele 9:000 contos 
nas praças estrangeiras - é o que nós ·aben1os 
COlllO fia CO ! .. . 

* 
* * 

Ora voltando á vacca-fria. o que ou quuriü dizer 
- é que a.· no ... ·a colonia d' _.\.frica por en1q uanto 
só tee1n . ervi<lo para ab orver o ouro do contri­
buinte ~ e o.· non1e do seu rios, elos oc u lago:::i, 
dos eu , porto::;, elas uas n1ontanhas, dos seu re­
gulas e <la ' 'tu.1s estações no interior, só teen1 :::ier­
viclo p8rc1 facil erudição de candidatos a n1inistros 
da n1arinha . 

O que eu queria dizer --· é que nos c1even1os pre­
parar para Hcrn10 · larga1nente roubado · µela Ingla­
terra, ma.· que cünda nos fica111 coloniaP, isto é, ter­
ritorins inculto. , inho ·pitos e inhabitados para clar, 
ven<lC'r e colonisar; que não cleYen10 · correr doida­
mentt· ütrnz da 1110<.la ou da febre colonial que hoje 
.·e apoderou da Inglaterra e ela .... ,.\.llen1anha porque 
não ten1os nen1 abunclancia ele capitae ,, nem ele 
braço·, para arri ·car en1 sen1elhante.::> phanta ·ias e 
aventun1 · · que deve1nos convencer o.'te governo a 
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que súüt do poder, para Yêr ·e apparec;e un1 gabi­
nete que nos faça sahir decorosa e lünpa1nente da 
ratoeira en1 que caín1os, e que tão larga111ente 
aproYeitou á Alle111anha e á Inglaterra; e que se 
olhe n1ai. · attenta1nente pelo con11nercio, industria: 
agricultura e instrucção da n1etropole, pela pro. ·pe­
riclade dos Açores e da :Madeira, e pela expan ·ão 
e influencia portugueza no Brazil : - porque tudo 
i 'to creio que vale ben1 mais para a nossa felici· 
dade e riqueza, do que os selvagens Matabelles e 
1Yiacalc1cas com que o sr. Ennes adormece ele quan­
do em quando os leitores do Dia. 

Tratemos ele seguir os bon · exe1nplo · ela França, 
da All01nc.u1ha, ela Inglaterra, da Belgica e da Hol­
la nd<:l: 

1\1eno · politica-n1eno · rhetorica - 1naL_· instruc­
ção e inai negocio! ... 
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